· DISCIPLINA: POÉTICAS DA IMAGEM E DO SOM	
CARGA HORÁRIA: 45 horas (3 créditos)

EMENTA: A perspectiva dos Estudos de Mídia aplicada à investigação de objetos audiovisuais ou musicais: cinema, rádio, televisão, música popular massiva, vídeo para internet, jogos eletrônicos. Dinâmicas de produção, circulação e consumo de conteúdos audiovisuais e musicais. Cânones, margens e bordas: tendências historiográfico-críticas hegemônicas e contra-hegemônicas. 

OBJETIVOS:
Fomentar o pensamento crítico em relação às linguagens artísticas que se utilizam da imagem em movimento e/ou das materialidades sonoras como meio de expressão; problematizar as dinâmicas hegemônicas de constituição de cânones audiovisuais e musicais. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

I. Definindo conceitos: Indústria Cultural ou Cultura das Mídias? O conceito de popular-massivo-midiático: dinâmicas de produção, circulação, consumo. Construção de cânones e dinâmicas de atribuição de valor. Novas tecnologias e a emergência de novos atores produtivos. (10h)
II. Produção de presença versus produção de sentido. Underground e mainstream, “comercial” e “de arte”: conceitos em disputa. Produção independente/marginal/de guerrilha/de bordas. Parafilias: entre o amadorismo e o “trash”. (30h)
III. Apresentação e discussão dos projetos finais. (5h)
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